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CÓDIGO: PGMB0039 NATUREZA: Eletiva 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 4 CARGA HORÁRIA: 60 horas 

NIVEL: Mestrado/Doutorado HORÁRIO: 9:00 -12:00 e 14:00 - 17:00 h 

DOCENTE: Josiane S. Monteiro, Adriene Mayra 

S. Soares e Helen M. P. Sotão 
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TIPO DE COMPONENTE: ( X ) DISCIPLINA             (   ) TÓPICOS ESPECIAIS  

EMENTA 

Morfologia, reprodução, taxonomia, sistemática, filogenia, ecologia e interações entre fungos e outros 

organismos; caracterização dos principais representantes de cada filo e principais classes; métodos de 

coleta, preservação e manutenção de fungos; métodos laboratoriais para identificação morfológica dos 

fungos e chaves de identificação dos principais grupos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

OBJETIVOS 

Abordar tópicos fundamentais sobre a biologia e sistemática de fungos com base na morfologia de suas 

estruturas somáticas e reprodutivas, ciclos de vida, ecologia, diversidade e interações com plantas e outros 

organismos; caracterizar os principais filos e classes, relacionando seus aspectos taxonômicos, filogenéticos 

e evolutivos; conhecer alguns aspectos da utilização destes organismos em estudos biotecnológicos. 

JUSTIFICATIVA: 

Os fungos representam um reino megadiverso, com mais de 75.000 espécies descritas até o momento. 

Devido à plasticidade fenotípica e diferentes papeis ecológicos que exercem na natureza, torna-se 

importante conhecer os principais grupos de fungos para fornecer subsídios que permitam sua 

aplicabilidade em pesquisas puras e aplicadas. O reino Fungi apresenta diversos grupos que incluem 

macrofungos decompositores de madeira (Agaricomycetes), fitopatógenos (Pucciniomycetes, 

Ustilaginomycetes), microfungos da serrapilheira (maioria dos Ascomycota), formas leveduriformes 

(Saccharomycotina), dentre outros, que estão presentes na natureza e no nosso dia-a-dia. Assim, o estudo 

dos aspectos morfológicos e moleculares destes fungos, auxiliam diversas áreas do saber, principalmente 

relacionadas à sua importância ecológica, aspectos evolutivos e aplicação em processos biotecnológicos. 

DINAMICA DO CURSO: 

Aulas expositivas via Ambiente Virtual de Aprendizado (AVA) - encontro online (tempo real); práticas 

presenciais em laboratório e campo; discussão através de artigos científicos e seminários. 
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Atribuições do coordenador da disciplina: Convocar reunião com os estudantes matriculados na 
disciplina e docentes que irão ministrar a disciplina, estabelecer o cronograma de apresentação dos 
seminários e atividades avaliativas, de acordo com o calendário letivo e número de estudantes 
matriculados.  

Atribuições do discente: Deverá participar das aulas ofertadas em ambiente virtual e presencial, 
proferir um seminário conforme tema proposto, realizar os exercícios e demais atividades 
 
AVALIAÇÃO: 

A apresentação oral do seminário e. de resumo referente ao tema (50%), entrega de exercícios (25%) e 
relatório das práticas (25%)  

Para ser aprovado na disciplina, o discente deverá obter nota maior ou igual a 7,0. 

MATERIAL DIDÁTICO NECESSÁRIO 

Computador, internet, ferramenta para comunicação online (meeting / zoom / outro), whatssap, 

email , Data show, espécimes de fungos, lâminas das microestruturas, estereomicroscópio, microscópio 

óptico. 
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